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			Com uma irmã três anos mais velha e vindo da classe média numa cidade pequena, chamada Pirapora Real, distante cerca de uma hora e meia de viagem até São Paulo, sempre tivera a ideia de que uma faculdade pública seria mil vezes senão um milhão de vezes mais desejável do que uma faculdade particular. Tendo estudado em escolas particulares, um privilégio, e o colegial no Anglo, as piadas com faculdades particulares como sendo de segunda categoria sempre fizeram minha cabeça, que absorveu toda aquela pressão e internalizou a intenção de passar num vestibular concorrido.

			Apesar disso, quando estava no terceiro colegial, minhas atenções se dividiam entre a música e uma possível faculdade de cursos voltados para rádio e tv, ou até publicidade e afins, mas eu não consegui ter opinião própria suficiente para prestar vestibular para essas áreas. Fosse por que o curso de Audiovisual era o segundo mais concorrido depois de Medicina na USP, ou por que não me interessava por música clássica o suficiente para fazer música como formação universitária.

			De outro lado, havia um rumor, em especial junto à família de uma então namorada, que, se eu fizesse FAU – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP, teria a oportunidade de trabalhar com estes ramos pelos quais me interessava, por ter essa faculdade específica um assim dito “currículo aberto”. A ideia se coadunava com minha perspectiva de passar numa faculdade pública e assim tomou corpo nos meus posteriores dois anos de cursinho pré-vestibular até que fui aprovado na famigerada FAU.

			Eu era um garoto relativamente estudioso, se bem que as namoradas no terceiro colegial podem ser tidas como um interesse paralelo que me tirava do foco de certa forma. Nada fora do esperado. Mas, prestando para arquitetura já no primeiro ano de cursinho, fui aprovado para a segunda fase da FUVEST com 81 pontos de 100, uma proeza que não conseguiria igualar – e que me passaria para a segunda fase de qualquer curso, incluindo audiovisual e medicina. Se eu tivesse tido mais certeza, poderia ter prestado audiovisual, mas como na história não existe “se”, é hoje impossível dizer se teria sido ou não aprovado no curso que eu admirava a distância.

			Apesar do meu ótimo desempenho nas questões objetivas, a prova de conhecimentos específicos da FAU tinha peso maior e infelizmente me reprovou. Lembro de ter desenhado um carro fugindo de um barranco indo em direção a uma clínica particular, e nas provas de desenho projetivo sofri um massacre. Após constatar que a derrocada tinha sido devido a essa prova, na qual tirei cerca de 3,5, decidi então ir morar em São Paulo e fazer cursinho no Anglo Tamandaré, com ênfase na prova de habilidades específicas para o vestibular. Prestaria para o mesmo curso, mas diferente faculdade no qual minha então namorada fora aprovada e começava, então, no início do ano de 2005, a cursar no Mackenzie.

			Em 2006, após minha aprovação (inclusive ainda tenho guardado o papel da prova de habilidades e meu projeto para a disciplina de Projeto I do primeiro ano), posso dizer que minha vida começou de fato, porque em pouco tempo eu estava com um conjunto montado e fazendo apresentações na faculdade e nas casas de colegas, com outros dois competentes músicos que também estavam na minha turma da USP. 

			Em pouco tempo também passei a ter “tratamento especial”, pois passei a ser reconhecido pelas minhas habilidades na bateria e no piano e provavelmente por isso consegui inclusive uma nova e bela namorada. O namoro anterior ruíra em meados de 2005, quando, apesar de aprovado para a mesma faculdade da então namorada, em primeiro lugar geral do Mackenzie, optei por aguardar as provas da FUVEST ao fim do ano.

			Mas apesar desse rápido sucesso – que pareceria ter vindo de forma fácil, se não levarmos em conta todo trabalho na música que narro mais adiante –, em pouco tempo, e em meio a intensas movimentações políticas na faculdade e no Campus, no ano de 2007, eu resolvi mudar radicalmente. Resolvi abrir mão de tudo que tinha conseguido até então. Fui atingido por uma forte sensação de incompletude e insatisfação e resolvi prestar outro vestibular. Para que? Para Medicina – desta vez na mesma área em que atuavam meus familiares. 

			Esta foi talvez a decisão mais precipitada e intempestiva, impensada que eu já tomei. Mas de alguma forma eu estava convencido de que precisava de mais proximidade e auxílio familiar para seguir no ambiente universitário.  Eu tinha passado de ano com uma dependência em Cálculo, devido a minha baixa assiduidade em virtude da depressão. De outra parte não tinha razões acadêmicas para trocar de curso, exceto certa frustração constante com as disciplinas que tinha de  cursar. Eu estava fazendo música? Sim, mas não o bastante, ou não o suficiente para me contentar ou acreditar num futuro promissor muito próximo – apesar do sucesso praticamente instantâneo do grupo após poucas apresentações.

			É muito provável que, se eu tivesse tido ou pensado na opção, escolheria continuar morando em São Paulo e não escolheria fazer arquitetura, fazendo apenas música. Mas não sei ao certo por que cargas d’água me pareceu que apenas uma mudança tão radical quanto para a Medicina justificaria meu abandono da USP e traria apoio imediato da família. E num gesto de impulsividade e mesmo pouca conversa, em pouco tempo, eu tinha sido aprovado noutro vestibular e estava matriculado numa outra faculdade fazendo um curso radicalmente diferente das minhas aspirações e dos meus interesses – inclusive numa faculdade, vejam só, particular – contrariando meu estigma pessoal de que deveria fazer uma faculdade gratuita.

			O que levaria alguém em sã consciência a tomar esse grupo de decisões? A surpresa de todos meus conhecidos, quando eu dizia ter trocado de curso, me deixava tão sem palavras quanto eles, para explicar a mudança tão radical. Se alguns familiares sequer entendiam minha opção pela arquitetura – que na verdade fora uma assustada fuga do Audiovisual em direção à música, que dirá pela Medicina. Afinal me conheciam como alguém ligado à música e dado a afazeres e atividades artísticas, e não à Medicina. 
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